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ram sucesso na voz de ou-
tras pessoas pode ser uma
grande responsabilidade.

Porém, muitos artistas estão en-
trando nessa empreitada e apos-
tando em releituras de músicas
que marcaram época. A aposta
nas novas interpretações passa
por cantores de diversos gêneros
e com trajetórias distintas.

Umdos grandes artistas a inves-
tir em releituras foi Péricles.O sam-
bista lançou no final de outubro, o
EP Céu lilás - Na estrada, que leva
justamente nonome amúsica para
a qual ele deu uma nova versão:Na
estrada. EscritaporNandoReis,Ma-
risaMonte e Carlinhos Brown,mas
que ficouconhecidaprincipalmen-
te pela interpretação de Marisa no
disco Verde anil amarelo cor de ro-
sa e carvão, de 1994, a canção, ago-
ra, ganhou novas vozes na parceria
de Péricles e Nando. “Ocorreu de
uma forma muito natural, há mui-
to tempo que penso emme atrever
a fazeruma releituradela”, comenta
oex-Exaltasamba,que tambémdis-
se ter sido umahonra dividir a can-
ção com um dos compositores. “O
resultado foi muito além do espe-
rado, fiquei muito feliz. Espero que
NandoReis, CarlinhosBrowneMa-
risaMonte tenham gostado o tanto
que eu gostei”, completa.

Péricles acredita que releituras
são formas de dar longevidade às
músicas, que chegam aos ouvidos
de novas gerações. “A importân-
cia dos artistas darem novas rou-
pagens a boasmúsicas é trazer um
fôlego novo às canções que são su-
cesso.Músicas que volta emeia es-
tão mais no imaginário da galera,
só esperando outras versões e ou-
tras maneiras de serem cantadas”,
explica o cantor. “Grandes canções
que ganham uma nova versão, re-
cebemmais fôlego. O que faz com
que os antigos lembrem e os mais
novos conheçam”, avalia.

“É dar eco. Manter vivo e dar vi-
da nova a um trabalho relevante, a
umartista relevante.Quenãoperde
valor nem sentido, mesmo que os
tempos mudem. Que até renovam
forças, muitas vezes. Não importa
o tamanho da sua voz. É quase co-
mo fazer a sua parte para melho-
rar o mundo. É dar prosseguimen-
to. Mostrar e difundir riquezas e
belezas nossas”, reflete a cantora
Anna Ratto. Assim como o cantor
Silva fez com músicas de Marisa
Monte eNando Reis comas de Ro-
berto Carlos, Anna está homena-
geando um só cantor em seu no-
vo trabalho, Arnaldo Antunes. “É

certamente um dos nossos gigan-
tes. Um dos artistas mais poten-
tes, originais e interessantes dos
nossos tempos. E de todos. Arnal-
do transita, sem se perder, por tan-
tos gêneros musicais. Vai do un-
derground ao popular. É simples
e profundo.Verdadeiro. Fala o que
a gente sente, pensa, quer e quase
pode tocar”, destaca Anna Ratto.

Ela tinha o desejo de fazer um
álbum como intérprete há tem-
pos, porém ainda estava esperan-
do achar o artista certo. “Mas, de
uns cinco anos para cá, comecei a
prestar atenção no trabalho do Ar-
naldo de um jeito diferente. Uma
canção e outra que me chegava,
amigos apresentandomais coisas,
gente ótima gravando coisas incrí-
veis. Fui vasculharmais profunda-
mente aquele ‘baú demaravilhas’
e, quando vi, já tinha uma história
para contar. Era ele! Estava toma-
da de paixão”, lembra a intérpre-
te que acha merecido um tributo
ao cantor, justamente quando ele
faz 60 anos de idade.

Tal qual Péricles, Anna teve a
chance de trabalhar com o com-
positor das músicas que ia revisi-
tar. Ela gravou uma nova versão de
Ela é tarjapretaao ladodeAntunes.
“Digo que é bemmais que a cereja
do bolo. Ter Arnaldo é ter um aval
precioso para toda uma carreira. A
música foi uma das primeiras da
minha lista. E uma voz feminina
numamúsicaque fala damulher li-
vre, que abala,mexe comos casais,
é dona do seu corpo e desejos, tem
valor diferente”, analisa a intérpre-
te. “Foi lindo dividir com ele”, diz.

Metáfora
Seguindo os passos de artistas

como Elis Regina, Gal Costa e Ma-
ria Bethânia, a cantora Ana Cañas
também tornou-se a voz de com-
posiçõesmasculinas.“Eu tenhoum
amigocompositorque fazumame-
táforaqueeuachomuitobonita, ele
fala que a voz dasmulheres,muitas
vezes, éumportal paraos composi-
tores homens”, compartilha.

Ana lançou, também no fim de
outubro, o álbum Ana Cañas can-
ta Belchior. Ao longo de 14 faixas,
a artista revisita grandes sucessos
do cantor cearense, comoCoração
selvagem e Sujeito de sorte, sem
deixar de lado canções lado B, co-
mo Na hora do almoço e Medo de
avião. O disco foi fruto de uma li-
ve realizada no início de 2020, em
que a cantora se aventurou pelo
repertório de Belchior. Despreten-
siosamente, o show virtual acabou
colecionando mais de meio mi-
lhão de reproduções no YouTube.

“Escolher canções de Belchior é
sempre um desafio. Grandes mú-
sicas ficam de fora, porque ele é
umcompositormagistral, escreveu
muitasmúsicas incríveis e quedia-
logam com o nosso tempo”, pon-
tua.“São canções atuais, que curio-
samente foramescritas háquase 50
anos. Então,naquelemomentoque
Belchior escreve o disco Alucina-
ção, por exemplo, ele está em uma
molduradeditaduramilitar, de cer-
ceamento, deopressão, Ato Institu-
cional número cinco. Aí, quandoas
pessoas me perguntam o motivo
dessas canções serem tão atuais, é
inevitável a gente fazer um parale-
lo comessadistopiadeumgoverno
de extremadireita, como fascismo,
com a perda da democracia”, afir-
ma. “Na minha opinião particular,
Belchior representa a resistência, a
esperança, a reflexão social, o cole-
tivo, a interseção”, opina Ana.

*Estagiária sob a supervisão de
José Carlos Vieira


